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RESUMO. No Rio de Janeiro, o Exército a Policia 
Militar e a Guarda Municipal utilizam cães para 
a rotina de patrulhamento e detecção através do 

farejamento de drogas, armas, pessoas e explosi-
vos. As raças mais utilizadas são Pastor Alemão, 
Labrador Retriever, Pastor Belga de Malinois, Pas-
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In Rio de Janeiro, the Army, the Military Police and the Municipal Guard use 
dogs for routine patrol and detection of drugs, weapons, explosives and people. 
The most used breeds are German Shepherd, Labrador Retriever, Malinois Bel-
gian Shepherd, Dutch Shepherd, and Doberman. Although these animals follow a 
protocol of physical activity, the kennel does not include a routine cardiovascular 
assessment and preventive hematologic exams. Forty four adult dogs were used, 
13 Labrador Retrievers, 12 Malinois Belgian Shepherds, 10 German Shepherds, ei-
ght Dobermans and five Dutch Shepherds, all clinically healthy and from the Mi-
litary Police Battalion of Action with Dogs of the Rio de Janeiro state. The animals 
underwent computed electrocardiographic and hematological evaluations. All 
electrocardiographic variables were correlated with body weight. Among the five 
breeds evaluated in the present study, only the Labrador breed showed a positive 
correlation between the duration of the QT interval and weight. The other elec-
trocardiographic variables did not show any correlation with body weight. There 
were differences in the electrical shaft angle in Dobermann breed dogs. Labrador 
breed dogs showed the highest values for P wave amplitude and the breed Dober-
mann the lowest values. Breed dogs Labrador and German Shepherd showed the 
highest values for R wave amplitude and the breed Dobermann the lowest values. 
The QT segment as Labrador breed dogs is directly proportional to body weight.
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tor Holandês e Dobermann. Embora esses animais 
cumpram um protocolo de atividades físicas di-
árias, não é incluída na rotina do canil uma ava-
liação cardiovascular e hematológica preventiva. 
Foram utilizados 44 cães adultos, sendo 13 da raça 
Labrador Retriever, 12 da raça Pastor Belga de Ma-
linois, 10 animais de raça Pastor Alemão, 8 da raça 
Dobermann e cinco da raça Pastor Holandês, clini-
camente saudáveis oriundos do Batalhão de Ações 
com Cães da Policia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro. Os animais foram submetidos à avaliações 
eletrocardiográfica computadorizada e hematoló-
gicas. Para todas as variáveis eletrocardiográficas 
foi feita correlação com o peso corporal. Dentre as 
cinco raças avaliadas apenas os cães de raça Labra-
dor apresentaram correlação entre a duração do 
intervalo QT e o peso. As demais variáveis eletro-
cardiográficas não apresentaram correlação com o 
peso corpóreo. Houve diferença no ângulo do eixo 
elétrico em cães da raça Dobermann. Cães da raça 
Labrador apresentaram os maiores valores para 
amplitude de onda P e os da raça Dobermann os 
menores valores. Cães da raça Labrador e Pastor 
Alemão apresentaram os maiores valores para am-
plitude de onda R e os da raça Dobermann os me-
nores valores. A medida do segmento QT em cães 
da raça Labrador é diretamente proporcional ao 
peso corporal.
PALAVRAS-CHAVE. Cães, eletrocardiograma, Polícia 
Militar.

INTRODUÇÃO
No Rio de Janeiro o Exército, a Polícia Militar e 

a Guarda Municipal utilizam cães para a rotina de 
patrulhamento e detecção de drogas, armas, pesso-
as e explosivos. As raças mais utilizadas são Pastor 
Alemão, Golden Retriever, Labrador, Pastor Belga 
de Malinois, Pastor Holandês, Pastor Belga, Dober-
mann e Rottweiler.

Estes cães são treinados pelos militares que tra-
balham na Seção por pelo menos 50 minutos di-
ários, em horários divididos ao longo do dia, se-
gundo os protocolos de adestramento. O objetivo 
é treiná-los de forma segura, não os submetendo 
a exercícios que possam comprometer sua saúde e 
integridade física.

Com a proximidade da realização dos jogos 
olímpicos de 2016, a demanda de trabalho desem-
penhado pelos cães da Policia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro irá aumentar devido ao grande vo-
lume de pessoas circulando nos aeroportos e está-
dios de futebol onde esses cães desempenham suas 
funções.

Embora esses animais cumpram um protocolo 
de atividades físicas diárias, não é incluída na roti-
na do canil uma avaliação cardiovascular e hema-
tológica preventiva.

Sendo assim, é de grande importância a reali-
zação de exames complementares, tais como, ele-
trocardiograma e perfil hematológico, para que 
se possa garantir a integridade física dos animais 
através de ações preventivas e pontuais quando 
necessário.

A eletrocardiografia (ECG) é um exame com-
plementar utilizado na avaliação cardiovascular na 
clínica de carnívoros domésticos, com diferentes 
objetivos diagnósticos, tais como avaliação pré-ope-
ratória, na suspeita de distúrbios eletrolíticos e na 
avaliação de diferentes afecções cardíacas, primá-
rias ou secundárias (Pereira Neto et al. 2006, Carva-
lho et al. 2009, Pascon et al. 2010). Através do exame 
eletrocardiográfico, é possível identificar distúrbios 
de condução elétrica (Montenegro et al. 2002).

 Informações adicionais, sob a forma de suges-
tões eletrocardiográficas de sobrecarga nas câma-
ras cardíacas e presença de efusões pericárdica ou 
pleural, são obtidas a partir das medidas das ondas 
e segmentos do traçado eletrocardiográfico do ani-
mal em repouso (Takahara et al. 2006, Selk Ghaffari 
et al. 2009).

Desta forma, a ECG é um exame essencial para 
avaliação do paciente com doença cardíaca. A ECG 
pode também fornecer indícios sobre o tamanho 
das câmaras cardíacas, oxigenação do miocárdio, 
alterações no equilíbrio eletrolítico (Tilley & Smith 
Junior 2008).

O objetivo desta pesquisa foi avaliar os parâme-
tros eletrocardiográficos e hematológicos de cães 
de trabalho da Polícia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi autorizado mediante publicação em 

boletim interno nº 084 de 09 de maio de 2012 do Bata-
lhão de Ações com Cães da Policia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro e aprovado pelo Comitê de ética e Pesqui-
sa da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, nº 
23083,002684/2012.59. O experimento foi realizado no 
canil do Batalhão de ações com cães da Policia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro, situado no bairro de Olaria.

A partir de uma triagem prévia que incluiu 65 cães, 
foram utilizados 48 cães, sendo: 12 cães da raça Pastor 
Belga de Malinois, cinco cães da raça Pastor Holandês, 
oito cães da raça Dobermann, 10 cães da raça Pastor Ale-
mão e 13 cães da raça Labrador respectivamente.

Os cães com sintomatologia de doença cardíaca, ani-
mais acima do peso, exames laboratoriais alterados e 
acima de oito anos de idade foram excluídos do estudo.
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Em formulário próprio, foram anotados os dados 
de cada animal: Nome, data de nascimento, raça, sexo, 
peso, altura, circunferência torácica, aparência de muco-
sas, ausculta cardíaca e laringotraqueal.

Os cães foram separados em cinco grupos de acordo 
com a raça. Todos os animais passaram por um exame 
clínico que envolveu ausculta cardíaca, ausculta larin-
gotraqueal, aferição da pressão arterial, avaliação das 
mucosas oral e ocular, aferição de temperatura e cole-
ta de sangue para análise do hemograma, bioquímica e 
pesquisa de filarideos e rickettsioses.

O equipamento utilizado para realização dos exames 
foi o Eletrocardiógrafo computadorizado (TEB - mod. 
ECGPC software versão 1.10 – São Paulo, SP, Brasil).

Os animais foram colocados em decúbito lateral di-
reito, com os membros torácicos e pélvicos mantidos 
perpendiculares ao corpo. Cada par de membros foi 
mantido paralelo, não permitindo que houvesse contato 
entre eles e durante o eletrocardiograma os animais per-
maneceram calmos.

Foram utilizados eletrodos em forma de garras tipo 
“jacaré” e para reduzir o desconforto dos animais, as 
garras dos eletródios foram desgastadas e as molas 
afrouxadas. Nos membros torácicos as garras foram 
colocadas em posição distal ou proximal a articulação 
Úmero-Rádio-Ulnar e nos membros pélvicos sobre a ar-
ticulação fêmoro-tibio-patelar.

Cada eletrodo foi umedecido com uma solução de 
álcool isopropílico a 70% para assegurar o contato elétri-
co; aproximadamente 100 complexos completos foram 
registrados para cada derivação na velocidade de 50 
mm/s; foi registrado um traçado na derivação II para 
análise do ritmo, na velocidade de 25 ou 50 mm/s; a pa-
dronização da sensibilidade para 1 mV foi realizada no 
início do eletrocardiograma.

Foram estudadas as seguintes variáveis: frequência 
cardíaca (FC), calculando-a a partir do registro do inter-
valo entre duas ondas R (R-R); duração e amplitude da 
onda P (Pms e PmV, respectivamente); intervalo entre 
as ondas P e R (P-R); duração do complexo QRS (QRS); 
amplitude da onda R (RmV); intervalo entre as ondas 
QT (Q-T) e eixo elétrico. Todas as análises foram feitas 
pelo mesmo observador.

Foram coletadas amostras de sangue, através de pun-
ção venosa, para realização de hemograma, bioquímica 
(ureia, creatinina, TGO e TGP), pesquisa de hematozoá-
rios e filarídeos.

As amostras de sangue foram coletadas e armazena-

das em tubos específicos e acondicionados em refrigera-
ção adequada até seu envio para análise no laboratório, 
CAD Ltda.

Foi realizado também pesquisa de filarídeos utilizan-
do o teste Canine SNAP 4Dx.

Todas as medidas eletrocardiográficas foram expres-
sas em média e desvio padrão. Para comparação entre as 
cinco raças estudadas foram utilizadas o teste de ANO-
VA com Pós-teste de Tukey. Também foi calculada a 
correlação linear de Pearson, para se verificar a relação 
entre o peso dos animais e as variáveis eletrocardiográ-
ficas. Considerou-se p<0,05 como significativo. Todas as 
análises foram realizadas no software Graphpad Prism 5.

RESULTADOS
Nenhum dos animais utilizados no presente es-

tudo apresentou qualquer alteração hematológica 
e/ou apresentou resultado positivo para pesquisa 
de filarídeos.

O ritmo sinusal e a arritmia sinusal respiratória 
foram os ritmos cardíacos frequentemente obser-
vados nos animais avaliados. Sendo que o ritmo 
sinusal esteve presente em 53% dos animais e a ar-
ritmia sinusal respiratória em 47% dos cães. Apre-
sentando ainda diferenças percentuais dependen-
do da raça estudada (Tabela 1).

Os valores das frequências cardíacas nas cinco 
raças avaliadas neste estudo não apresentaram di-
ferenças estatísticas. Em cães da raça Pastor Alemão 
foram observados os menores valores para média 
da frequência cardíaca (123,9 bpm) e os cães da raça 
Dobermann os maiores (142,4 bpm) (Tabela 2).

Tabela 1. Valores percentuais e absolutos de ocorrência de rit-
mo sinusal e arritmia sinusal respiratória, registradas por meio 
do método eletrocardiográfico computadorizado em cães das 
raças: Dobermann, Labrador, Pastor Alemão, Pastor Malinois 
e Pastor Holandês.

	 Raças	 Ritmo sinusal (%)	 Arritmia sinusal
			   respiratória (%)

	Dobermann	 75(6)	 25(2)
	Labrador	 61,5(8)	 38,5(5)
	Pastor Alemão	 70(7)	 30(3)
	Pastor Malinois	 25(3)	 75(9)
	Pastor Holandês	 60(3)	 40(2)

Tabela 2. Valores das variáveis eletrocardiográficas expressas em média e desvio padrão das raças 
Dobermann, Labrador, Pastor Alemão, Pastor Belga de Malinois e Pastor Holandês.

	 Raças	 FC	 P(mm/s)	 P(mV)	 PR	 QRS	 R	 QT

	Dobermann	 142,4±24,74	 0,04±0,00	 0,17±0,378	 0,12±0,007	 0,05±0,004	 0,77±0,399	 0,18±0,010
	Labrador	 128± 23,36	 0,044±0,005	 0,25±0,070	 0,12±0,012	 0,05±0,005	 1,38±0,270	 0,18±0,013
	Pastor Alemão	 123,9±17,27	 0,04±0,005	 0,18±0,062	 0,128±0,009	 0,059±0,003	 1,29±0,472	 0,19±0,009
	Pastor Malinois	 128,8±29,68	 0,04±0,004	 0,20±0,073	 0,11±0,013	 0,057±0,004	 1,08±0,388	 0,18±0,019
	Pastor Holandês	 138±21,41	 0,044±0,005	 0,25±0,050	 0,12±0,004	 0,06±0,004	 0,7±0,212	 0,18±0,016

FC = frequência cardíaca (bprn); P(mm/s) = duração da onda P em segundos; P (mV) = amplitude da onda P em 
milivolts; PR = intervalo PR em segundos; QRS = duração do complexo QRS em segundos; R = Amplitude da 
onda R em milivolts; QT = intervalo QT.
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Os cães da raça Dobermann apresentaram 
diferença significativa do eixo elétrico cardíaco 
quando comparado com as demais raças estuda-
das (Figura 1).

Em relação aos valores da amplitude de onda 
P entre as raças estudadas, foi observada diferen-
ça estatística entre os cães da raça Labrador, que 
apresentaram a maior média (0,25 mV) desta onda 
e os cães da raça Dobermann, que apresentaram os 
menores valores (0,17 mV) (Tabela 2).

Não foram observadas diferenças estatísticas 
entre os valores da duração de onda P. Os cães da 
raça Pastor Holandês e Labrador apresentaram os 
maiores valores de média e desvio padrão (0,044s 
± 0,005) e os cães da raça Dobermann os menores 
valores (0,04s ± 0,00).

Em relação a extensão do intervalo PR, houve 
diferença significativa entre os cães da raça Pastor 
Alemão que apresentaram os maiores valores de 
média (0,128s) e os cães da raça Pastor Belga de Ma-
linois que apresentaram os menores valores (0,11s).

Foram observadas diferenças estatísticas entre 
os valores de amplitude de onda R, comparando 
os cães da raça Dobermann com Labrador e Pas-
tor Alemão, e comparando os cães da raça Pastor 
Holandês com cães das raças Labrador e Pastor 
Alemão. Os cães da raça Labrador apresentaram os 
maiores valores para média da amplitude de onda 
R (1,38 mV) e os cães da raça Pastor Holandês apre-
sentaram os menores valores, (0,7 mV), como mos-
trado na Tabela 2.

Na avaliação do segmento ST, observou-se in-
fradesnivelamento em 30,8% dos cães da raça la-
brador e infradesnivelamento em 17% dos cães da 
raça Pastor Belga de Malinois. Nas demais raças 
avaliadas o segmento ST mostrou-se isoelétrico, 
como mostrado na Tabela 3.

Para as demais variáveis eletrocardiográficas 
não houve diferença estatística entre as raças anali-
sadas. Todas as variáveis eletrocardiográficas estão 
representadas nas Tabelas 2 e 4.

Dentre as cinco raças avaliadas no presente es-
tudo, apenas os cães de raça Labrador apresenta-
ram correlação positiva (P= 0,0244) entre a duração 
do intervalo QT e o peso. As demais variáveis ele-
trocardiográficas não apresentaram correlação com 
o peso corpóreo.

DISCUSSÃO
A onda P no eletrocardiograma representa a 

despolarização atrial. Quando há aumento do átrio 
esquerdo, a onda P pode sofrer alargamento (P Mi-
trale) por aumento na duração da despolarização; 
e quando há aumento de átrio direito, a amplitu-
de da onda P pode sofrer elevação (P Pulmonale) 
(Tilley 1992, Ware 2013). Analisando os resultados 
obtidos no presente estudo é possível observar um 
discreto aumento na duração da onda P em cães 
das raças Labrador e Pastor Belga de Malinois, 
entretanto, deve-se atentar para as diferenças en-
tre a sensibilidade do método eletrocardiográfico 
empregado, pois o método computadorizado uti-
lizado na presente pesquisa apresentou valores 
dos parâmetros acima dos valores de normalidade 
quando comparados com os descritos para o méto-
do convencional. Essa comparação entre métodos 
já foi observada nos estudos de Wolf et al, (2000), 
Camacho et al. (2010), Gava et al. (2011).

Nos estudos de Oliveira et al. (2013) com cães 

Tabela 3. Valores percentuais e absolutos de ocorrência de 
supradesnivelamento de segmento ST, ST isoelétrico e infra-
desnivelamento de segmento ST registrados pelo método ele-
trocardiográfico computadorizado em cães das raças Dober-
mann, Labrador, Pastor Alemão, Pastor Belga de Malinois e 
Pastor Holandês.

	 Raças	 Infradesnive-	 Isoelétrico	 Supradesnive-
		  lamento (%)	 (%)	 lamento (%)

	Dobermann	 -	 100(8)	 -
	Labrador	 30,77(4)	 69,23(9)	 -
	Pastor Alemão	 -	 100(10)	 -
	Pastor Malinois	 16,7(2)	 83,3(10)	 -
	Pastor Holandês	 -	 100(5)	 -

Tabela 4. Valores percentuais e absolutos observados de ondas 
T, segundo sua polaridade, registrados por meio do método 
eletrocardiográfico computadorizado em cães das raças Do-
bermann, Labrador, Pastor Alemão, Pastor Belga de Malinois 
e Pastor holandês.

	 Raças	 Positiva (%)	 Negativa (%)	 Bifásica (%)

	Dobermann	 -	 100(8)	 -
	Labrador	 69(9)	 31(4)	 -
	Pastor Alemão	 10(1)	 90(9)	 -
	Pastor Malinois	 25(3)	 75(9)	 -
	Pastor Holandês	 40(2)	 60(3)	 -

Figura 1. Eixo elétrico das raças estudadas.
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da raça Labrador, observou-se aumento na duração 
da onda P, no intervalo PR e no valor de QT em 
ambos os sistemas computadorizados (Wincardio 
Micromed e o modelo TEB ECGPC®). A duração 
de P no presente estudo ultrapassou os valores de 
referência descritos por Tilley (1992) e corroborado 
por estudos anteriores (Wolf et al. 2000, Camacho et 
al. 2010, Gava et al. 2011) em que o método eletro-
cardiográfico computadorizado apresentou valo-
res absolutos maiores. Todos os grupos estudados 
ficaram muito próximos dos limites máximos de 
normalidade, sendo que alguns desses animais o in-
tervalo PR ultrapassou os limites estabelecidos por 
Tilley (1992), porém sem significância estatística.

Oliveira et al. (2013), em estudo realizado com 
cães da raça Labrador, e Cardoso et al. (2013) em 
estudos com cães da raça American Pit Bull Terrier 
ambos utilizando o eletrocardiógrafo modelo TEB 
para realização do ECG também observaram dura-
ção do intervalo PR acima dos limites estabelecidos 
por Tilley (1992).

Gugjoo et al. (2014) conduziram um estudo com 
24 cães da raça Labrador de ambos os sexos, com 
peso corporal variando de 18 a 30 kg. Foi utilizado 
o método convencional (Cardiart®) para a avaliação 
e obtidos os seguintes resultados: Duração de onda 
P(mm/s)= 0,04 ± 0,0; Amplitude da onda P(mV)= 
0,21 ± 0,009; Duração do intervalo PR(s)= 0,099 ± 
0,001; Amplitude da onda R(mV)= 1,95 ± 0,070; Du-
ração do complexo QRS(s)= 0,050 ± 0,001; Duração 
do intervalo QT(s)= 0,210 ± 0,001; Eixo elétrico car-
díaco (graus)= 75,400 ± 3,92º e Frequência cardíaca 
(bpm)=101,400 ± 1,53 e concluíram que a maioria 
dos parâmetros analisados estão bem próximos 
dos valores especificados para outras raças de cães, 
contudo, foram encontradas diferenças significati-
vas no que diz respeito à forma do complexo QRS, 
que deve ser mantido em mente sempre que se for 
avaliar a ECG.

Os dados do presente estudo se assemelham em 
parte com os apresentados por Gugjoo et al. (2014), 
embora as ondas P(mm/s), P(mV) e PR apresenta-
ram valores absolutos maiores que os obtidos pelo 
referido autor, provavelmente pelo uso de equipa-
mento computadorizado e pela condição física di-
ferenciada dos cães utilizados na pesquisa.

Em cães da raça Golden Retriever Pellegrino et 
al. (2010) observaram aumento progressivo da am-
plitude da onda R e duração do complexo QRS de 
acordo com a faixa etária e desenvolvimento cor-
póreo dos animais, porém, estatisticamente, não 
foram verificadas diferenças entre os subgrupos 
e grupos (p>0,05), se assemelhando em parte aos 

resultados obtidos no presente estudo embora as 
raças e a condição física dos cães estudados fossem 
diferentes.

Segundo Tilley (1992), o intervalo QT corres-
ponde à soma da despolarização e repolarização 
ventriculares, e representa a sístole elétrica, poden-
do variar inversamente com a frequência cardíaca. 
Portanto, quanto menor a idade, maior a frequên-
cia cardíaca; e quanto maior a frequência cardíaca, 
menor o intervalo QT. Em todos os animais avalia-
dos no presente estudo, o intervalo QT apresentou 
valores variáveis de acordo com a raça, mas sem-
pre dentro dos padrões de normalidade. Resulta-
dos semelhantes foram descritos por Pellegrino et 
al. (2010) em cães da raça Golden Retriever e por 
Gugjoo et al. (2014) que estudaram cães da raça La-
brador.

De acordo com os valores de referencia estabe-
lecidos por Tilley (1992) e Ware (2013), todos os 
animais estudados apresentaram segmento ST e 
amplitude de ondas T variáveis conforme a raça 
e sempre dentro dos limites estabelecidos, assim 
como o observado por Pellegrino et al. (2010) em 
cães da raça Golden Retriever e por Gugjoo et al. 
(2014) que estudaram cães da raça Labrador.

Todos os animais apresentaram frequência car-
díaca dentro dos limites citados por Moise et al. 
(1991) e Tilley (1992).

No presente estudo, com exceção dos cães da 
raça Pastor Belga de Malinois, o ritmo cardíaco 
predominante entre as raças avaliadas foi o Ritmo 
Sinusal, semelhante ao observado por Vailati et al. 
(2009) em cães da raça Boxer e Cardoso et al. (2013) 
em cães da raça American Pit Bull Terrier. De 
modo diferente, em cães da raça Golden Retriever 
(Pellegrino et al. 2010) e Beagle (Gava et al. 2011), o 
ritmo cardíaco mais frequente foi a arritmia sinusal 
(Pellegrino et al. 2010, Gava et al. 2011).

A arritmia sinusal é um ritmo sinusal irregular 
originado no nodo sinoatrial, podendo ou não estar 
relacionada ao ciclo respiratório. A arritmia sinu-
sal respiratória é um ritmo normal e frequente em 
cães (Tilley & Smith Junior 2008). A arritmia sinu-
sal tende a diminuir com o aumento da frequência 
cardíaca (Hanton & Rabemampianina 2006) e, está 
associada com a respiração, na qual a frequência 
cardíaca tende a aumentar na inspiração e diminuir 
com a expiração devido o aumento da atividade 
parassimpática no nodo sinoatrial, resultando em 
flutuações no tônus vagal, sendo um achado nor-
mal e frequente em cães (Ware 2013).

Esse ritmo comumente é observado em cães 
braquicefálicos embora não tenha sido encontrado 
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por Vailati et al. (2009) em cães da raça Boxer. Isso 
poderia explicar em parte o predomínio do outro 
ritmo cardíaco do tipo sinusal encontrado nos cães 
militares da presente investigação.

No presente estudo, a média do eixo elétrico 
cardíaco, nos cães das raças Labrador, Pastor Bel-
ga de Malinois e Pasto Alemão e Pastor Holandês, 
apresentou valores dentro da faixa de normalida-
de (Tilley 1992, Wolf & Camacho 2000, Vailati et 
al. 2009, Cardoso et al. 2013). Entretanto os cães da 
raça Dobermann apresentaram acentuados desvios 
a esquerda, diferenciando de forma estatisticamen-
te das demais raças estudadas. Esse desvio pode 
ser consequência do posicionamento aproxima-
damente perpendicular do coração em relação ao 
esterno, encontrado em todos os animais da raça 
Dobermann. Cardoso et al. (2013) em cães da raça 
American Pit Bull Terrier, observaram que três ani-
mais apresentaram desvio do eixo para a esquerda 
(35 graus). O desvio para a esquerda pode indicar 
aumento ventricular ou distúrbios na condução 
(Ware 2013).

CONCLUSÕES
Houve diferença no ângulo do eixo elétrico em 

cães da raça Dobermann.
Cães da raça Labrador apresentaram os maiores 

valores para amplitude de onda P e os da raça Do-
bermann os menores valores.

Cães da raça Labrador e Pastor Alemão apresen-
taram os maiores valores para amplitude de onda 
R e os da raça Dobermann os menores valores.

A medida do segmento QT em cães da raça La-
brador é diretamente proporcional ao peso corporal.
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